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RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DO 

PLANO MUNICIPAL

DE ECONOMIA SOLIDÁRIA
UBATUBA (SP), 14 DE JANEIRO DE 2015.
RELATÓRIO FINAL DA COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA
INTRODUÇÃO
O Plano Municipal é um instrumento de orientação da política pública, formulado a partir da análise de um contexto e de uma visão de futuro, a partir dos quais são definidos os objetivos e estratégias, linhas de ação (prioridades) para sua operacionalidade que orientam a formulação de projetos e ações.


O Plano decorre necessariamente dos resultados produzidos na I Conferência Municipal de Economia Solidária realizado no município de Ubatuba em 28 de maio de 2014. A Conferência teve como eixo central a elaboração do Plano Municipal de Economia Solidária, seguindo as diretrizes da III Conferência Nacional de Economia Solidária – III Conaes, cujo Relatório segue anexo.


O evento teve ampla participação de vários setores da sociedade de Ubatuba, em especial representantes de entidades, empreendimentos econômicos e solidários e demais arranjos produtivos e projetos sustentáveis. O envolvimento na temática da Conferência foi bastante proveitoso e produtivo. Na perspectiva do tema central foram organizados 4 grupos de trabalho para cada um dos seguintes Eixos Temáticos:

- Economia Solidária e Sustentabilidade - Produção, Comercialização e Consumo;

- Economia Solidária, Trabalho e Autogestão – Crédito e Finanças Solidárias.

- Economia Solidária, Superação das Desigualdades e do Bem-viver – Conhecimento: Educação, Formação e Assessoramento.

- Economia Solidária e Democracia – Legislação e Integração de Políticas Públicas.


Tendo em vista a meta da elaboração de um plano municipal do segmento, foi deliberada nesta Conferência a constituição de um Grupo de Trabalho, responsável pela sistematização deste documento a partir dos resultados produzidos na Conferência e apresentar como diretrizes para o Poder Executivo e para o Conselho Municipal de Economia Solidária a ser implementado.


Desde então, o Grupo de Trabalho composto por representantes dos empreendimentos solidários e do Poder Público, constituído por meio de Decreto do Executivo, vem organizando as demandas levantadas na Conferência dando-lhes prioridade e direção. Foram elencados 4 Eixos temáticos: 


- Regulamentação da Política Pública de Economia Solidária;


- Fortalecimento dos Empreendimentos Econômicos e Solidários;


- Formação Assessoramento, Pesquisa e Fomento;

- Criação de Serviços e Equipamentos Públicos.

Para cada um dos Eixos Temáticos utilizamos como estratégia e metodologia a aplicação de uma planilha com as seguintes diretrizes: Propostas da I Conferência Municipal de Ecosol → Objetivos Específicos → Estratégias Operacionais → Rede de Serviços → Metas de Evolução → Responsáveis → Prazos. As planilhas elaboradas neste formato seguem anexas ao Relatório da Comissão do Plano Ecosol.


Neste período de construção, foi aprovada por unanimidade na Câmara Municipal de Ubatuba em sessão ordinária do dia 25/09/14 a Lei Municipal de iniciativa do Poder Executivo, que cria a Política Pública de Economia Solidária, o Conselho e o Fundo Municipal de Economia Solidária. Os membros da Comissão estiveram presentes para prestigiar e dar a devida importância a esta aprovação, uma vez que foi protocolado junto a Presidência da Câmara Municipal uma Moção de Apoio à aprovação desta Lei, aprovada na I Conferência de Economia Solidária. Importante também foi a visita de membros da Comissão ao Centro Público de Ecosol de Osasco.

Desta forma, concluímos nossa tarefa, que na verdade seria a sistematização das demandas aprovadas e direcionar quanto aos métodos que precisam ser aplicados para que se produzam os resultados esperados.
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OBJETIVOS
O principal objetivo planejado para a Ecosol no município de Ubatuba para o período que se inicia é a difusão do conhecimento em Economia Solidária considerando a regulamentação, educação, formação e assessoramento priorizando a disseminação de seus princípios e valores e práticas, promovendo o acesso aos conhecimentos necessários ao fortalecimento das iniciativas econômicas solidárias.


A partir da construção do Plano Municipal a ser aprovado pelo Conselho Municipal de Economia Solidária, que será implementado alinhado com as ações da gestão municipal, deveremos estruturar o processo de articulação, mobilização e fortalecimento de iniciativas de empreendedorismo econômico e solidário.
ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO E DESENVOLVIMENTO
A política pública de Ecosol busca novas formas de organização tecnológica e social a partir de um exercício crítico e reflexivo da maneira como as relações estão organizadas socialmente, defendendo a criação de técnicas inovadoras e incisivas de formação humana e profissional.

Ao pensarmos numa economia diferente não podemos continuar com uma formação voltada para atender a competição, o individualismo, a aculturação, a acumulação e todas as outras demandas do mercado capitalista. Devemos, portanto, incluir outros elementos nessa formação, voltada para valores e princípios que garantam a autonomia e as bases emancipadoras necessárias para a construção de um modelo que garanta inclusão e desenvolvimento para todos.

Com base nas diretrizes dos Eixos Temáticos, em princípio, devemos regulamentar esta política pública, de forma integrada com as Secretarias Municipais afins e com as entidades e empreendimentos econômicos e solidários que tenham interesse ou que já possuam projetos direcionados. A Lei Municipal n.º 3781 de 2 de outubro de 2014 é uma importante referência, pois dispõe sobre a política pública e a criação do conselho e fundo municipal específico. O fortalecimento dos empreendimentos econômicos e solidários também é fundamental, pois precisamos antes de qualquer inovação entender e apoiar ações que já estão em desenvolvimento e criar condições para que se efetivem.  Formação, assessoramento e pesquisa representam o suporte para garantir os avanços desta política, por meio de capacitação continuada e assessoria a política de economia solidária no município. Por fim a importância da criação de serviços e equipamentos que estruturam esta política na medida em que oferecem suporte para que as ações se concretizem.

A partir da entrega deste Relatório a Comissão de elaboração do Plano Municipal de Economia Solidária se desfaz, abrindo caminho para o processo de convocação da Assembleia de eleição da sociedade civil e nomeação dos integrantes do Conselho Municipal de Economia Solidária de forma paritária e apoiando e participando da criação do Fórum Municipal de Economia Solidária. 
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EMPREENDIMENTOS ECONÔMICOS E SOLIDÁRIOS
Isabel Viegas (Rede Agroecológica Caiçara), Lirca López Avilés (Uilikandé e AMAC -Associação de Moradores e Amigos do bairro do Corcovado-), Raquel Vieira de Oliveira (Cooperativa Flores de Ubatuba), Vando Moraes de Paula (Cooperativa do Azul).
SECRETARIAS MUNICIPAIS e ÓRGÃOS GUVERNAMENTAIS
Milena da Costa Franceschinelli (Secretaria Municipal de Agricultura, Pesca e Abastecimento), José Márcio de Souza Candido (Secretaria Municipal de Cidadania e Desenvolvimento Social), Luciana de Araújo Machado (Secretaria Municipal de Saúde), Claudinei Bernardes (Secretaria Municipal de Turismo), Fabiana Miranda (Secretaria Municipal de Meio Ambiente) e Sílvia Moreira (APTA).
